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Fortaleza, 4 de Agosto de 1895

A ilha da Trindade
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Consagramos em uma de nossas
paginas o pau ura niH d.» ilha daTrin*
dade, occupad* aetualmeute pelos
inglezfts.

Esta ilha e^táüituada » 180 le«
goas, a leste do cabo de S. Thomé;
mas é nossa, muito n-»ssa, o que uiu-
guem absolutamente pode coutestar!

Ao primeiro golpe de vista, desta-
caudo-se aquellas montanhas azues,
aquelles rochedos batidos pelas va-
gas do Atlântico*:? 1, aquelle sen
gundo Pão d« A-sucar, facilmente
u leitor reconhecei k um fragmento
do Brazil em attitude súplice de um
naufrago, estendendo as pequenas
mãos para o Gigante que dorme na

plaga occidentai l
Nunca houve no Brazil uma iu-

dignação tão justa como esul
Mastrauquillise se a pátria ultra-

jada que o Braail Ua de ser sempre
dos brasileiros 1

-'.:

CHRONIQÜETA

No meio de um oceano de novida-
des,cada qual mais importante, po-
rem umas dentro e outras fora de
nosso programma, estamos em talas
para darmos couta do recado, — sem
desgostos para os nossos bons leito-
res a leitoras.

E' verdade !...
Sabemos que uiuguem nos encom*

mondou |tal sermão ; mas é preciso
que se diga a verdade, aíiui de não
incorrermos em taes e taes censuras.

Por certo.

Corre em telegramma a noticia da
pacificação do Rio G. do Sul.

Não é a primeira vez que o tele-
grapho nos auuuucia tal cousa : e no
üm de coutas temos favação.

De modos que não nos atrevemos
a pedir as aluiçaras aos leitores —
nela pacificação do sul.

Não é com' esta !... Si elle já nos
deu a revolta concluída, quando ella
se achava mais animada !?

Temos tempo para nos alegrarmos
e conversamos'com os leitores.

' ., w1í, Y'Í'A*"'T' '\ ''-'¦•- '•'>¦¦ ¦"''""''"".'¦-'"t*-V'j

Mas..* voltemos a vacca fria.
Si a revolta Uo oui auncaJ devera

ter appareçido, agora ó uma noCea-
sidaile a sua terminação, eni rasao
da questão do Auiapae da íiha da
Triuuade.

Estamos quasi em vias.de iucta
com o estraugwi.ro ; e e preciso noa
unirmos para o que der e vier.

A revolta da eaquaura UeiXoU-uos
seui mariuha ; e quasi que uão te-
mos exercito regular, E uma e outra

.cousa uão se arranja do pe para a
mão. ,

E* verdade que o valor e o pátrio-
tisino brasiieire nao aumitte coute»-
taçãj *, mas se ystauuo preparaUo
Convenientemente a Cousa muUa de
figura.

A união de todos os brasileiros é,
p0yi conveniente.

* »

0 Sr. Dr. Gouçaio Souto apreseu-
tou ao Congresso Estadual o seguin-
te projecto, que tomou o u> de 3b* :
A assembléa legislativa do .Ceai.â —

decreta :
Art. I.*— Fica desde já cedido^

Diocese, f>ór doação ,per p*»*uar^ par^
te do edifício em que funccioua o
cohegio da Immaculada Conceição e
edificada a expeusas da antiga pro*
vincia u'esta capital.

Art. 2.' — Não terá effeito a pre
seute doação desde que o prédio não
for occupado pelo referido çoliegio.

Art. 3v — Revogam-se as disposi-
çOás em contrario.

Sala das sessões, 31 de Julho de
1895. — S. R. — Souto.

Muito bem 1

vrarias, cliegaulon d»z-3r que nao
havia recato ou escrúpulo dos livrei-
roa em exuol«as au balcão, de mistu-
ra com outros livros de morai, etc,
con.-a e tal.

Pouco mais ou ineuos isto.
Conheceu d o o eu st ume de nossos

livreiros, riniouos do donzelão.
Que nas livrariam existem taes li-

vro», nãi contestamos : mas tão ex-
pontos coiuu Oisse —é cassuada, é ba-
yariçodia...

Si tal moralista uão é um grande
besta, ou oju»a parecida.

Agora apparece nos uo Diário do
Çeatà o seguinte aununcio :

BuM CASAMENTO

Um rapaz de boa familia e com
bòus venciujfuios não seudo conhe-
cido u esta capital e tendo uecessida-
de de ca»ar se pede a moça que pre-
teudel w dirija proposta à casa de
«ua re.-ideuci» Hotel de Françe quar-
to u. 5 â l\ C.

Ho m'essa 1
Sentimos não conhecer o tal P.

C, para apre-entarmos-lhe uma...
uma òoa...n^iva; b-un como tambenx
nos pe.-a não sabermos de onde ò
filho, afim de p-!rguntar>lhe^Si em
sna terra se^^ bu*c^.iu4JMàr|>^á»eie,Íe
a n n ivncios; assi m co mo o^uem procu5-
ra creada de servir.., ><
1 Si está na píndahyba — vá traba-
uliar ; si, porem, quer se divirtir a
nossa custa — vá a....

Antonico—Nico.

A compauhia F^erro-carril está me-
lhoraudo as suas linhas—pondo-lhes
uovos trilhos.

E falla^se também em melhora de
material rodante.

Muito bem 1
Uma liuha de bonds em boas con-

dieCHs torua-se recommendavel e,re-
ccmmeuda egualmente aos seus pro-
prietarios.

Si a nossa Via férrea t«mbem pas
sasse por uma reforma, como precisa,
era um pão e dois pedaços !

Mas... qual 1 aquillo uão vae...
¦ 

• •

N'este Ceará apparece cada uma e
cada um !...

Sim, senhor...
Ha poucos dirts ^ahio-se uA liepu-

bUca um moralista reclamando con
tra as obras escriptas em linguagem
licenciosa e vendidas em nossas ii*

LAPiS TRAVESSO

Bagariçodias

P/R
*

Claoue Muriçoca

REVOLTA MUAR

No momento em que o som d'arti-
lha ria se íVz ouvir nas longínquas
plag'as do Mucuripe, tudo parou de
íepoute. 0 holopliote da bateria do
Cro&tá, perconeo as vastas praias, os
môiose casarias dos boulevards ex^
tenorrs. Depois, Srtlüou para fora da
barra.detendu-ae em um ponto negro
que avaoçaW.

Era uin navio,inavio suspeito como
ladrão que desusa pelas moitas pro-
tecido pela obseunUade.

O «Coupon» mandou-lhe umschra-
puell que rebentou uo ar.

O navio bordejava sem penetrar
uo canal do sul.

,:t
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O holophote tornou a procurai o.
O suspeito afastou-se a vinte mi

Jhas para sotavento*
¦ São 2 horas da madrugada.

/ Do navio suspeito ergueo-se um
foguete e mais nada.

O caso mudou de figura.
a Era uni mercante que se psrdia,

talvez.
O «Coupon» sahio de sua boia e

foi fazer um reconhecimento.
Aquella mesma hora, ouvia-se o

. troar da artilharia para a sul, espau
çadamente.

Para sudoeste fuzilavam clarões
vermelhos.

O combate era medonho para a-
quelles lados.

Telegra.mma.8

Cocô, 11 h. da noite.
Choque terrível entre chefe Pe9-

cboeira e o batalhão das vassouras,
sendo este completamente destroça-
do, morrendo commandante Graxa.

tf. ¦
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Toape, 7 da noite.
Após tremendo combate naval,

consta, perder-se «The Mouey»*
sba^ía a ÊstA Carnaúba».

.fa£fyj(t:ÍSM m .-ãíÇ ."fc-nLí .*•*-» > v>$ ? -*,*- *A

Gocó, 5 da;/tardew
Grande combate naval. ccThe Mo*

ney» foi a pique.
Forte e terras incendiados pelos

obuzes das tropas revoltosas. ((Cara-
col» victorioso !

Um reforço d'uma pequena esqua*
drilha de cuters e balsas—torpedei-
ras vindas de Mecejana decidiram
da tomada da ilha de Abacadraba.

O exercito muar conta 100.000
guerreiros de todas as qualidades e
feitios.

((Caruaúba illustrada».

Salinas.
A cavallaria ru3ticana atacou o

batalhão dos coros. Zangão, vee in-
vadir Aldeiota boje mesmo.

Aldeiota, 8 da manhã.
O Paraguay reconheceu os revol-

tosos muares como belligerantes*
U*n piquete de cavallaria rústica-

na aponta na praça Sem igual.
As forças carrilistas repelliram-n'o

ò.brigando-o a ganhar o matto.
No bond do Oiteiro seguio uma

commissão de reporters para apreciar
ao combate. f

O «Caradura» esteve transportan-
do garrafa* vasias para o theatro dos
acontecimentos.

Segundo informaçõss do homem-
balão, o exercito zangonista tem in-

contestavelmente supeiioridâde so-
bre o carriliota.

Está resoLvido pelo governo da
companhia que se tratara aa pacifi-
cação,visto como está inevitável um
assedio medonho.

Desfraldou-se o pavoroso decreto
do estado de oiuo marcial por 24 no-
ras.

Appareceu um periódico iutitula-
do «OTumuUr», que circula no ei-
mi te rio.

A sua redacçào composta de ver-
mes illustres tem produzido profun-
da sensação, pois é o junial mais no-
ticioso e mais revelador que vae ha-
ver no mundo, E* zaugoniata e escri-
pto em latim, pruv* que foram os
vermes que comeram tudo povo ro-
mano.

O «Estado Livre de Mecejana» faz
gaiatos commeutarios sobre a bata-
lha de Cosaerehy e o combate uaval
da ilha da Abacadraba.

(Continua)

A TKOTE LARGO

Sempre a trote, sfmpre atrote,
por -este imindir de"De'rola;""'"
mais de um... de ura pinote
hei dado, leitores u»eu«.
Sempre a trote, sempre a trota,
por este mundo de Deus.

w

•.-;•-

P'ra minha troteação
de hoje—peço attenção.

A iutendencia mandou
ou melhor—acorreutou
mais a praça do Ferreira !
Sem fazer maior censura
a nenhuma creatura,
vi n'aquillo forte asneira.

Mas como manda quem pode,
só se levando a pagode.

O lago da Liberdade,
que no centro da cidade
tem tui collocacão...
Fallaudo sinceramente
on mui couscienciosameute :
causa dó ou compaixão l

lístâ hoje despresado
ou antes—abandouado,
ninguém o visita já !
Apeuas a meuineua.
vae alli por brincadeira
pescar trahyra ou cará!

Faz peua, leitores, faz
aquilio ir para traz
em vez de ir para a frente !

Té a torre de taboca
cada vez mais se desloca
e perde a belleza ingente !

O nosso bello Passeio
ja também hoje é recreio
de cabras, bodes... Jà ó \
A\\\. no segundo plano
pasta cabreiro inhumsno
do seu Paes-pinto, um Mane 1.

Não sei ei a iutendencia
jà teve d'isto scieucia.
Si não teve, saiba agora.
Senhores da edilidade,
pedimos, por caridade
providencias sem demora,

0 Passeio ó utnj recreio
do povo bonitp^^çt
da Iracema futura !
Fazer-se d'alli chiqu iro,
quer de cabra ou de carneiro,
e cousa que não se atura.

Kara-kala.

Notíciarete

Dr. Henrique Moya..

Tivemos oceasião de visitar a este
illustre illusionisía hespanhol, o Dr.
Henrique Moya, ariista de raro ta
lento, que propO^se a dar- nos bons
espectaculos na presente estação.

, 0 Dr.Moya é um cavalheiro de fino
; tracto e uni viajante ousado,constan-
; te investigadar que estuda por toda
, parte, nuuca osteutanao o thesouro
.' de seos conhecimentos, o que lhe
; realça mais a superioridade de sua
.'alta educação.

Anciosos esperamos o primeiro es-
ipectacuio, o que não estará longe.
| Cumprimentamos ao Dr. Moya.

THEATRO

E' a primeira vez que vamos,posto
que tardiamente,encetar apreciações
sobre theatro.

Domiugo passado assistimos o —
Leão do Mar — representado pelo
grupo do Sr. Peres, o que agradou
soffrivelraente.

Esteve vasio o theatro, o que não
é para admirar, pois os corredores
estão entupidos de bancos de carpU
nas e grande porcaria reiua por toda
parte.

Agradou a cançoneta cantada pes
laSra. Amélia Barros, assim como a
comedia—Irmão das almas.



/-" / 
"* 

I ,N "¦'-¦ ;.;f-:-.'

"¦ 
.: \

¦¦-'+-?'¦¦¦ •¦ 5 . - -*-': ¦ v <-V '¦•¦'¦¦¦'¦- .•' • •

I11DATM1A1
. 

. 
__ 

,., ./ . 
¦ 

. 

!

¦ i ¦ ¦. . . » ffr .-^-'


